
CE681 – Economia Internacional IV 
 
Objetivo: 
 

A disciplina tem como objetivo discutir a especificidade da inserção dos 
países em desenvolvimento na globalização, em especial os da América Latina, e 
o contraste da sua experiência com os do Leste Asiático. A disciplina pretende 
aprofundar os ensinamentos anteriores em Economia Internacional sobre 
comércio, investimento direto e finanças, integrando-os com a busca do 
desenvolvimento econômico sustentável. Nesta perspectiva, são apresentados 
temas econômicos contemporâneos: novos modelos de crescimento, reformas 
estruturais, pobreza e desigualdade, competitividade das empresas e das nações,   
transferência de tecnologias pelas TNCs e crises financeiras, ilustrando os 
desafios contemporâneos do desenvolvimento econômico postos pela Economia 
Internacional. 
 
Conteúdo programático e Bibliografia: 
 
PARTE I - O Estado Atual da Globalização – Desafios, Oportunidades e 
Tendências. 
 
• Braga, J. C. S (1999). “ Alemanha: império, barbárie e capitalismo avançado”. 

In: Fiori, José Luís,org. Estados e Moedas no Desenvolvimento das Nações. 
Petrópolis, RJ: Ed. Vozes 

• Richardson, Pete ed. (1997). “Globalisation and Linkages: Macro-Structural 
Challenges and Opportunities”. OECD Economics Department Working Papers, 
n°181, Paris: OECD. Pode ser obtido em: 
http://www.oecd.org//eco/wp/ONLINEWP.HTM#1997. 

• Tavares, M.C. (1997). “A retomada da hegemonia norte-americana”. In: 
Tavares, M. C.  & Fiori, J. L. (orgs.) Poder e dinheiro,  Petrópolis, Ed. Vozes.   

• Tavares, M.C.  e Melin, L. (1997). “Pós- escrito 1997: A reafirmação da 
hegemonia norte-americana”. In: Tavares, M. C.  & Fiori, J. L. (orgs.) Poder e 
dinheiro,  Petrópolis, Ed. Vozes.   

• Teixeira,  Aloísio (1999). “ Estados Unidos: a “ curta marcha” para a 
hegemonia”. In: Fiori, José Luís,org. Estados e Moedas no Desenvolvimento 
das Nações. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes 

• Torres Filho, E. (1997) “A crise da economia japonesa e a retomada da 
hegemonia americana”, In: Tavares, M. C.  & Fiori, J. L. (orgs.) Poder e 
dinheiro,  Petrópolis, Ed. Vozes.   

• United Nations, Commission on Global Governance (1999). We the Peoples. 
http://www.un.org/millennium/sg/report/full.htm. Pode-se consultar ainda The 
Millenium Year and the Reform Process. http://www.cgg.ch/millenium.htm e há 
uma versão em espanhol da contribuição do Millenium Forum (ONGs) em: 
http://www.millenniumforum.org/html/docs/spanish-declaration.htm.  

• World Bank. Assessing Globalisation. Briefing Papers, World Bank: 
http://www.worldbank.org/html/extdr/pb/globalization/. 
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• United Nations, UNEP (200. Global Environment Outlook 3. Synthesis. 
http://grid2.cr.usgs.gov/geo/geo3/pdfs/synthesis.pdf. 

 
PARTE II - A Experiência Latino-Americana na Globalização.  

2.1 O Programa de Reformas da Década de 90 e a credibilidade das Políticas Econômicas. 

• Banco Mundial (1991). Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial, 1991. Rio 
de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas. 

• Banco Mundial (1992). Proceedings of a Conference on Currency Substitution 
and Currency Boards. World Bank Discussion Papers, nº 207.  

• Banco Mundial. Credibility of Economic Policy. 
http://www.worldbank.org/wbi/edimp/cred/credcon.htm. 

• Grabel, Ilene (2000). “The Political Economy of ‘Policy Credibility’: The New-
Classical Macroeconomics and the Remaking of Emerging Economies”. 
Cambridge Journal of Economics, 24: 1-9. 

• Presser, Mário (2001). A Formação do Consenso de Washington – Uma Visão 
Crítica do Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial 1991 do Banco Mundial. 
Campinas, SP: IE, mimeo. 

• Rodrik, Dani (1996). “Understanding Economic Policy Reform”. Journal of 
Economic Literature, vol. XXXIV, (1: 9-41). 

 
2.2 Abertura Comercial, Investimento Direto externo e  Crescimento Endógeno. 
 
• Boltho, A. e G. Holtham (1992). “The Assessment: New Approaches to 

Economic Growth”. Oxford Economic Policy, 8(4: 1-14). 
• Cepal (2001) La inversión extranjera en América Latina y el Caribe. Informe 

2000, disponível em http://www.cepal.org  
• Cepal (2001) Panorama de la inserción internacional de América Latina y el 

Caribe 1999-2000, disponível em http://www.cepal.org  
• Edwards, S. ( 1994). Trade and industrial policy reform in Latin America.  World Bank,  

mimeo.  
• Fine, Ben (2000). “Endogenous Growth Theory: A Critical Assessment”. 

Cambridge Journal of Economics, 24:245-265. 
• Greenaway, David. (1993) “ Liberalizing Foreign Trade trough Rose –Tinted 

Glasses”, Economic Journal, 103, pp. 208-222  
• Jones, Charles (2000). Introdução à Teoria do Crescimento Econômico. Rio de 

Janeiro, Ed. Campus.  Caps. 5 e 8. 
• Krueger,  Anne (1998) “ Why Trade Liberalization is good for Growth?”, Economic 

Journal, 108, pp. 1513-1522. 
• Rodrik, Dani (2000). “Can Integration into the World Economy Substitute for a 

Development Strategy?” World Bank’s ABCDE-Europe Conference, Paris, 26-28 June. 
http://www.worldbank.org/research/abcde/eu_2000/home.htm. 

• Unctad (1999).Foreign Direct Investment ad the Challenge of Development. World 
Investment Report. Genebra: UNCTAD, disponível em http:// www. 
unctad.org/wir/index.htm 

 
2.3 Abertura Financeira. 
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• Akyüz, Yilmaz (1993). “Financial Liberalization: The Key Issues”. Unctad 
Discussion Papers, 56. 

• Belluzzo, Luiz Gonzaga (1999). “Finança Global e Ciclos de Expansão”. In: 
Fiori, José Luís,org. Estados e Moedas no Desenvolvimento das Nações. 
Petrópolis, RJ: Ed. Vozes. 

• Eichengreen, Barry; Michael Mussa e al. (1998). Capital Account Liberalization. 
Theoretical e Practical Aspects. IMF Occasional Papers, 172. 

• Fischer, Stanley (1997). Capital Account Liberalization and the Role of the IMF. 
Washington, DC: IMF. 

• Kenen, Peter ed. (1998). “Should the IMF Pursue Capital Account 
Convertibility?” Princeton Essays in International Finance, 207. 

• Steiner, R (org.)  (1994). Fluencia de capitales y estabilização en América 
Latina,  Bogotá,  

• TM Editores.  
• Steiner, R. (1994) Capital inflows in Latin America: causes, consequences and 

policy options, paper preparado para o seminário “Macroeconomic, Structural 
and Social Policies: the evolving Latin American Experience”, Rio de Janeiro, 
Brasil, março 1994. 

  
2.4- A estabilização em Argentina, México e Brasil: as Âncoras Nominais na 

Estabilização  e as Crises Cambiais. 
 
• Banco Mundial. “Mexican Economic Crisis”. 

http://www.worldbank.org/wbi/edimp/mex/mex.html. 
• Bruno, Michael (1991). “High Inflation and the Nominal Anchors of an Open 

Economy”. Essays in International Finance, 183.  
• Calvo, Guillermo et al. (1993). “Capital Inflows and Exchange Rate Appreciation 

in Latin America”. IMF Staff  Papers, 40 (1: 108-151). 
• Damill, Mário; Fanelli, José María e Roberto Frenkel (1996). “De México a 

México: El Desempeño de América Latina en los 90”. Revista de Economia 
Política, 16(4):115-142. 

• Edwards, S. e Savastano, M. (2001). “O peso mexicano após a crise monetária 
de 1994” In: Krugman, P. (org.) (2001) Crises monetárias, São Paulo, Makron 
Books 

• Ffrench-Davies, Ricardo (1999). “El Efecto Tequila, Sus Orígenes y su Alcance 
Contagioso”. Em: Ffrench-Davies, Ricardo. Macroeconomia, Comércio e 
Finanzas para Reformar las Reformas en América Latina. Santiago do Chile: 
Cepal e McGraw-Hill. 

• Gerchunoff, Pablo e José Luiz Machinea (1995). “A Política Econômica 
Argentina Depois da Estabilização”. Revista Brasileira de Comércio Exterior, 
43:56-79. 

• Iglesias, Roberto org. (1995). “Impactos da Crise Mexicana na América Latina”. 
Revista Brasileira de Comércio Exterior, 43:6-30. 

• Sachs, Jeffrey; Aaron Tornell and Andrés Velasco (1996). The Collapse of the 
Mexican Peso: What Have We Learned?. Economic Policy.  
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2.5- Desigualdade e Pobreza. 
 
• Cepal (2001) Panorama social de América Latina 1999-2000 disponível em 

http://www.cepal.org  
• Stallings, Barbara e Wilson Perez (2000). Crecimiento, Empleo e Equidad: El 

Impacto de las Reformas Económicas en América Latina y el Caribe. Santiago 
do Chile: Cepal e FCE. 

• United Nations Development Programme (2000). Overcoming Human Poverty. 
Poverty Report 2000. Nova Iorque, NY: Nações Unidas. 

 
PARTE III - O Leste Asiático na Globalização. 

 
3.1 -Lições do Leste Asiático na Globalização. 
 
• Banco Mundial. “Economic Growth in East Asia”. 

http://www.worldbank.org/wbi/edimp/eastasia/ea.html. 
• Coutinho, L. (1999)  “Coréia do Sul e Brasil: paralelos, sucessos e desastres”, 

In: Fiori, José Luís,org. Estados e Moedas no Desenvolvimento das Nações. 
Petrópolis, RJ: Ed. Vozes 

• Medeiros, Carlos (1997). Globalização e Inserção Diferenciada da Ásia e da 
América Latina”. Em: Maria da Conceição Tavares e José Luiz Fiori, orgs. 
Poder e Dinheiro.Uma Economia Política da Globalização. Petrópolis, RJ: Ed. 
Vozes 

• Medeiros, Carlos (1999) China: entre os séculos XX e XXI” In: José Luís,org. 
Estados e Moedas no Desenvolvimento das Nações. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes 

• Unctad (1996). Rethinking Development Strategies: Some Lessons from East 
Asian Experience. Trade and Development Report 1996. Genebra: UNCTAD. 

 
3.2- A Crise Asiática de 1997-98. 
 
• Cambridge Journal of Economics (1998). “The Asian Crisis”. Cambridge 

Journal of Economics, 22. 
• Corsetti, Giancarlo; Paolo Pesenti e Nouriel Roubini (1998). What Caused the 

Asian Currency and Financial Crisis?. NBER Working Paper, 6833. 
• Frankel, J. (2001) “ O Modelo Asiático: o Milagre, A Crise e o Fundo” In: 

Krugman, P. (org.) (2001) Crises monetárias, São Paulo, Makron Books 
• Griffith-Jones, Stephany e Stephan Pfaffenzeller (1998). The East Asian 

Currency Crisis. A Survey of the Debate on Its Causes and Possible Solutions. 
http://www.ids.ac.uk/eldis/fulltext/sgj1.pdf. 

• Miranda, José Carlos (1998). A Dinâmica financeira da crise Asiática. Política 
Externa, 6(4: 130-150). 

• Radelet, S. e Jeffrey Sachs (1998). The Onset of the East Asian Financial 
Crisis. http://www.stern.nyu.edu/globalmacro/.(versão em português: “O 
despontar da crise financeira do Leste Asiático” In: Krugman, P. (org.) (2001) 
Crises monetárias, São Paulo, Makron Books.) 
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• Review of International Political Economy (1998). “Models and Crisis: 
Turbulence in Asian Economies”. Review of International Political Economy, 
5(3). 

• Roubini, Nouriel (2001). “The Asian Crisis”. 
http://www.stern.nyu.edu/globalmacro/. 

 
PARTE IV- Globalização, interdependência e a tirania dos mercados: os limites da 
globalização 

 
• Bairoch, P and Kozul-Wrigth (1998). “Globalization Myths: Some historial 

reflexions on integration, industrialization and growth in the world economy”, 
Unctad Discussion Paper nº 113, Genebra. 

• Chesnais, F (1999) (orgs.)  A Mundialização Financeira: gênese, custos e 
riscos. São Paulo, Ed. Xamã.    

• Fendt, R. e Tedesco Lins, M.  (orgs) (2002). Arquitetura Assimétrica: o espaço 
dos países emergentes e o sistema financeiro internacional.  São Paulo, 
Konrad Adenauer e FGV IBRE. Série Debates  nº 23.  

• Khor, M.  (2000) “Globalization and the South: some critical issues”, Unctad 
Discussion Paper, nº 147, Genebra.  

• Krugman, P. (org.) (2001). Crises monetárias, São Paulo, Makron Books. Caps. 
2 e 3  

• Miranda, J. C. (1997). “Dinâmica financeira e política macroeconômica”. In: 
Tavares, M. C.  & Fiori, J. L. (orgs.) Poder e dinheiro,  Petrópolis, Ed. Vozes.   

• Shaffaedin, M. (1999) “Free trade or fair trade? Falacies surrounding the 
theories of trade liberalization and contradictions in international trade rules”, 
Unctad Discussion Paper, nº 153, Genebra. 

• Unctad (2002). Developing Countries in World Trade. Trade and Development 
Report 2002. Genebra: UNCTAD. 

 
Metodologia: A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas, seminários e 
apresentação de trabalhos por parte dos alunos, utilizando uma abordagem analítica, conceitual e 
crítica que estimule a comparação entre pontos de vista do mainstream e heterodoxos. A 
participação dos alunos nos seminários e a apresentação dos trabalhos em grupo  é obrigatória e 
terá peso importante na avaliação (o aluno perderá 0,5 ponto na nota de trabalhos e seminários 
por falta não justificada). 
 
Avaliação: 
• Duas provas escritas em sala de aula (peso 3 cada) 
• Três trabalhos em grupo (peso 1 cada) 
• Participação nos Seminários (peso 1) 
Freqüência obrigatória: 75% 
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